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não pelo irmão-inimigo dareapropriação
(Aneigung) de uma qualquer ditadura
de uma qualquer classe, mas sim pela
reconciliação (Versõhnung) entre os
homens de boa vontade. A essa dialéctica
libertacionista chamou Soljenitsine
milagre. Esse quid que os discípulos do
mecanicismo do fim da história, desde
os adeptos da antropo-teologia marxista
aos seguidores da teo-logia do, mercado,
nunca poderão compreender, dado que
carecem daquelas asas teóricas que os
poderiam levar mais além.
Todos aqueles que, continuam ema-
ranhados na hiper-informação sobre os
acontecimentos políticos russos da era
pós-gorbatcheviana e que não assumem
a modéstia de ler os sinais dos tempos,
através dos que têm a humildade de
juntar o lume da profecia ao lume da ra-
zão, serão capazes de. elaborar ima-
O
ano 1989 foi, na verdade, um
ponto alto marcado por uma
determinada forma de queda de
um bloco ou império que não obedeceu
aos preceitos doutrinários do realismo
político e do marxismo. Com efeito,como
afirma João Paulo II, diferentemente
dos que pensavam que a configuração
estabelecida nas.Tordesilhas de Yalta
só poderia ser abalada por outra guerra
eis que a mudança se operou através de
uma luta pacífica que lançou mão apenas
das armas da verdade e dajustiça. Atra-
vés do empenho não violento de homens
que sempre se recusaram a ceder ao po-
der da força, e ao mesmo tempo souberam
encontrar aqui e aliformas eficazes para
dar testemunho da verdade.
0 fim do comunismo na URSS e nos
países ditos do Leste se foi condicionado
pelas relações externas, teve, sobretudo,
aver com circunstâncias internas desses
países, nomeadamente pela conquista
da chamada sociedade civil feita pelo li-
bertacionismo humanista.
Na verdade, a alteração de regime
ocorrida nessas partes da Europa não
aconteceu com nenhuma Terceira Guer-
ra Mundial, como o admitiam os cha-
mados realistas políticos, mas sim com
as chamadas revoluções de veludo de
1989-1990, onde o poder dos sem poder
foi bem mais poderoso que o aparelho de
poder do concentracionarismo.
Com efeito, os ingredientes escato-
lógicos do salvacionismo marxista onde
o conceito de alienação procurava
substituir o depecado original, que seria
redimido por um sistema terráqueo de
construção do socialismo comoobjectivo
da luta de classes, foi, com o leninismo,
reduzido à estreiteza de um maquia-
velismo mecanicista.
Na verdade, o marxismo-leninismo,
ao adoptar uma antropologia que esva-
ziavaapessoa de interioridade eomundo
de mistério, só podia ser superado atra-
vés de um processo libertacionista que
aprofundasse simultaneamente a ima-
nência e a transcendência, que ultra-
passasse o pecado original da alienação,
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